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1 – O povo da Bíblia, o povo judeu, pouco a pouco vai tomando consciência que Deus quer a felicidade 

e a salvação das pessoas e dos povos. Enquanto as civilizações vizinhas arranjam um deus por cada situação 
que não conseguem explicar, os judeus "percebem" que há um só Deus, que é criador, e que cria por amor. 
Logo, por amor, não vai querer destruir a obra criada nem exigir sacrifícios que exijam a morte dos seus filhos. 

A descoberta que Deus é UM e é um Deus Pessoal que Se preocupa com a humanidade, e que Se ocupa 
daqueles que se desviam do Seu caminho, dando sinais e enviando mensageiros, dá aos judeus a garantia e a 
segurança que podem confiar n'Ele em todas as circunstâncias, concluindo que o mal existente resulta do 
pecado, do egoísmo e da inveja, ou das próprias leis da natureza. Há momentos duros que não entendem. 
Ainda assim, confiam que Deus não os abandona. Pedem que Deus volte, ou melhor, que os seus corações 
percebam a proximidade de Deus, como no salmo proposto para este domingo: 

“Mostrai-me, Senhor, os vossos caminhos, ensinai-me as vossas veredas. Guiai-me na vossa verdade e 
ensinai-me, porque Vós sois Deus, meu Salvador. / Lembrai-Vos, Senhor, das vossas misericórdias e das vossas 
graças que são eternas. Lembrai-Vos de mim segundo a vossa clemência, por causa da vossa bondade, Senhor. 
/ O Senhor é bom e reto, ensina o caminho aos pecadores. Orienta os humildes na justiça e dá-lhes a conhecer 
a sua aliança”. 

O dilúvio é ocasião para o povo de Israel tomar consciência de Deus e da Sua Aliança a favor do Povo. 
Abraão, mais à frente, percebe e faz perceber ao seu povo que Deus não quis, não quer, a morte do seu 

filho. Nos povos vizinhos, o primeiro filho era oferecido aos deuses para aplacar a sua ira contra os filhos futuros 
e contra o povo ou o clã. Este é um grande avanço civilizacional: os filhos são uma bênção (de Deus), Deus não 
pode querer mal àqueles que cria e abençoa. 

 
2 – Na primeira leitura é evidente a distância da fé de Israel em relação aos povos daquela região e 

daquele momento da história. O dilúvio é entendido como castigo de Deus pelos pecados do povo. Durante 
alguns anos, e na discussão entre ciência e religião (bíblia), discutiu-se esta passagem, concluindo-se que era 
simbólica e nada tinha de correspondência histórica. Hoje aceita-se que terá havido dilúvio, com o degelo dos 
Polos, e que deixou marcas nas pessoas. Não da forma como é descrito, nem nas proporções apresentadas, 
mas ainda assim marcante para os sobreviventes. E sabemos como as tradições passam de geração em geração 
e como a cada ponto, outro ponto se acrescenta. O texto remete para um tempo muito longínquo, conhecido 
pelas narrações orais. Também aqui seria impensável qualquer texto jornalístico (e mesmo que o fosse não 
estaria isento da interpretação do jornalista e/ou historiador). 

Para os judeus, porém, o mais relevante não é o dilúvio, mas a ALIANÇA de Deus com o Seu povo. Da 
humanidade destruída, Deus resgata aqueles que pode para viverem tempos novos. O dilúvio destrói. Muito 
maior, porém, é a destruição que brota do coração e das mãos humanas. É aqui que a ALIANÇA de Deus com o 
Seu povo há de incidir. “Estabelecerei convosco a minha aliança: de hoje em diante nenhuma criatura será 
exterminada pelas águas do dilúvio e nunca mais um dilúvio devastará a terra”. 

O que devasta a terra, daquele e deste tempo, não são tanto os dilúvios e os desastres naturais, como o 
pecado dos homens e dos povos, crendo-se que hoje existem algumas "calamidades naturais" que poderiam 
ter sido evitadas, ou pelo menos minorar as suas consequências desastrosas. 

Exemplo disso, a poluição; a deposição de lixos tóxicos nas montanhas, nos rios, nos mares, nos Polos; a 
desflorestação, que facilita as derrocadas, e estas, por sua vez, podem tornar-se um perigo para as habitações 
que se encontram no seu caminho; os incêndios, muitos deles na procura de transformar as florestas em terra 
de cultivo ou locais para habitação, ou simplesmente para obter madeira mais barata; a construção habitacional 
em zonas de risco elevado de ocorrerem sismos, tremores de terra, proximidade às placas tectónicas, zonas 
litorais com previsão de maremotos e tsunami (s); construções deficientes ao nível da segurança, para essas 
zonas de risco, numa tentativa de rentabilizar custos à custa de menosprezar os avisos, os estudos e as 
previsões de acidentes futuros. 

Acrescente-se a isso as calamidades provocadas, muito mais destruidoras: a guerra, os efeitos do 
comércio de droga e a toxicodependência, a fome, a escravização no trabalho, os maus tratos, os conflitos 
dentro das famílias e entre famílias, entre povos... 



A Aliança de Deus com a Humanidade parte do AMOR de Deus para nos redimir, para nos conduzir aos 
novos céus e nova terra de paz e harmonia, de aproximação e reconciliação, onde todos possam ver valorizados 
como filhos. 

 
3 – Em Jesus, Deus leva a Aliança à plenitude. N'Ele cumprem-se as promessas feitas a todo o povo, e do 

povo para a humanidade inteira. Com a Encarnação, Deus entra na história e no tempo, para rasgar novos 
horizontes de fraternidade e de vida nova. Juízes, reis e profetas, e muitas formas que Deus encontra para Se 
fazer presente. Na plenitude dos tempos envia o Seu próprio Filho. 

No Evangelho proposto para este primeiro Domingo da Quaresma, Marcos fala das tentações de Jesus, 
impelido ao deserto para rezar, e para que no despojamento de todas as comodidades materiais, Ele sinta mais 
suave e mais forte a presença de Deus Pai. “O Espírito Santo impeliu Jesus para o deserto. Jesus esteve no 
deserto quarenta dias e era tentado por Satanás. Vivia com os animais selvagens e os Anjos serviam-n’O. Depois 
de João ter sido preso, Jesus partiu para a Galileia e começou a pregar o Evangelho, dizendo: «Cumpriu-se o 
tempo e está próximo o reino de Deus. Arrependei-vos e acreditai no Evangelho». 

A dureza do deserto é igual para todos. Também Jesus sente essa dureza, não apenas em vésperas de 
iniciar a vida pública, mas ao longo de toda a jornada. Muitas serão as situações em que era mais fácil e 
apetecível seguir um caminho mais leve, mais breve, mais confortável, mais espetacular, mais evidente. Jesus 
resiste. Aquele que perseverar será salvo. Trilha o caminho da humanidade, em tudo, nas festas e na alegria, 
na secura e na fragilidade, no sofrimento e na morte, em família e na sinagoga, no campo e na cidade, 
procurando em tudo ser a transparência de Deus Amor. 

"Cristo morreu uma só vez pelos pecados – o Justo pelos injustos – para vos conduzir a Deus. Morreu 
segundo a carne, mas voltou à vida pelo Espírito. Foi por este Espírito que Ele foi pregar aos espíritos que 
estavam na prisão da morte e tinham sido outrora rebeldes, quando, nos dias de Noé, Deus esperava com 
paciência, enquanto se construía a arca, na qual poucas pessoas, oito apenas, se salvaram através da água". 

Com a paixão redentora de Jesus, Ele conduz-nos a Deus. A aliança chega ao seu termo, à sua plenitude. 
E é, neste concreto, NOVA ALIANÇA, fundada no sangue e no corpo de Jesus, selada na Ressurreição de entre 
os mortos. 
 

Pe. Manuel Gonçalves 

 
Textos para a Eucaristia (ano B): Gn 9,8-15; Sl 24 (25); 1 Pe 3,18-22; Mc 1,12-15. 


